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CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ - ESTADO DE MINAS GERAIS


PROJETO DE LEI Nº 137/ 2023

Dispõe sobre denominação de Via Pública e dá outras providências.




A CÂMARA MUNICIPAL DE ARAXÁ, por iniciativa da Vereadora Professora Leni Nobre, com a Graça de Deus aprova e eu, Prefeito, sanciono e promulgo a seguinte Lei: 


 
 
Art. 1º - Passa a denominar-se Praça LUZIA VALLE, a praça central, localizada na Avenida Zilda Martins Pereira, esquina com a Rua Adelário Pereira Filho, Loteamento Residencial Aurora. 
                                    Art. 2º - O Senhor Prefeito mandará afixar placas denominativas em locais próprios.




Art. 3º - Revogadas as disposições em contrário, entrando esta Lei em vigor na data de sua publicação.

Plenário Vereador Guilherme Gotelip Neto em, 18 de julho 2023.
__________________________

Leni Nobre de Oliveira

(Professora Leni)

Vereadora pelo Partido dos Trabalhadores

J U S T I F I C A T I V A

Luzia Teixeira Afonso, nasceu em 04 de Agosto de 1912, filha de João Afonso Teixeira e Almira Rodrigues Vale, fazendeiros na região.  Ela estudou no Colégio Nossa Senhora das Dores, em Uberaba, onde se formou como Normalista.  Aos 26 anos, em 1938, casou-se com Anésio Afonso da Silva, que foi proprietário da Fazenda cuja área é hoje o Bairro Camuá, o Cefet, a Faculdade do Alto Paranaiba, Pousada Dona Beja, Chácara Jatobá e Residencial Aurora, onde será a praça a ser identificada com o nome dela.

Ela era uma mulher de beleza simples, de baixa estatura, o que fez com que, por amor, o marido mandasse construir baixas as janelas da casa onde viveram toda a vida, na altura em que ela pudesse ver do lado de fora, a rua Dom José Gaspar.  

Formou-se com 16 anos para Normalista e começou a lecionar com 18, em 1928, a convite de D. Iaiá, como era conhecida Maria de Magalhães, a Diretora do Delfim Moreira. Lá ela se aposentou aos 43 anos, após 25 de serviços prestados e dedicação aos alunos das quartas séries, mesmo sendo de família abastada, por amor à profissão. Foi professora de Desenho no São Domingos, onde teve como aluna, Dona Cordélia Barreto. 

Pessoa de fino trato, soube preservar próximas de si, ajudantes que permaneceram trabalhando com ela por anos, e o zelo dessas pessoas se vê na preservação de sua coleção de tachos, uns com 180 anos, nas baixelas de alumínio muito brilhosas, presente de casamento, nos quadros e utensílios de memória da família, tudo bem preservado.

Antes de se casar, D. Luzia Vale pintou apenas 2 quadros, um para cada filho que ela desejaria ter: Paulo Anésio Afonso e Flávio Alberto Afonso. Mas concordada com a vida como nos pareceu ser ao conhecermos sobre ela, D. Luzia não parou nos dois filhos. Apenas duas semanas após se casar, em 1938, antes de ter os seus próprios filhos, recolheu para cuidar, dois meninos órfãos de uma mãe em um terceiro parto, vítima de eclampsia: Rogério Santos e Ronaldo Santos, parentes do Professor Vasco Santos. Foi também a mãe de leite de Marly Lemos, filha de Dora Lemos.

Do mesmo jeito, a pintura não ficou nos 2 quadros para os dois filhos. Quando perdeu o marido, 39 anos depois de casada, foi provocada pela ex-aluna Dona Cordélia Barreto, passou a frequentar o seu ateliê e D. Luzia Valle pintou mais de 120 outros quadros, de vários temas e tamanhos, o que lhe rendeu a celebrada exposição iniciada no 

dia 18 de dezembro de 1984, no saguão do Clube Araxá. Naquela ocasião, os jornais noticiaram que D. Luzia Valle “apresentou um trabalho belíssimo que, por certo, terá deixado sua mestra Cordélia muito feliz”. Na verdade, ao se inspirar em pinturas de grandes mestres, em folhas de revistas e frequentar o ateliê de D. Cordélia Barreto, D. Luzia Valle declarou: “não quero aprender, quero apenas reproduzir o que achar bonito”. Ela nunca teve intenção de fazer obra inédita, obra prima. Pintava por prazer, tanto que nenhum quadro seu esteve à venda em exposições. No entanto, recebeu os aplausos e o reconhecimento públicos. 

Realmente, as mãos de fada que ela tinha também eram capazes de produzir uma letra maravilhosa, motivo por que suas habilidades de calígrafa eram solicitadas para identificar capas de cadernos de filhos de pessoas próximas, sobrescritar convites e outros cujos cuidados mereciam uma escrita primorosa, mesmo à caneta tinteiro. Dona Luzia sempre foi ligada às habilidades manuais e ela era responsável pela confecção de boa parte dos anúncios na cidade. Com sua letra certinha, fazia cartazes para bailes, quermesses e outros tipos de anúncios.

Ela teve três netos, os dentistas Ana Paula e Flávio Henrique, e a publicitária Ana Célia. E cinco bisnetos: Lucas, Pedro, Clara, Daniel e Rafael. 

Dona Luzia Valle, como sempre foi conhecida a D. Luzia Teixeira Afonso, veio a falecer em 08/09/1999, com 87 anos. Deixou um enorme legado, não somente nas contribuições artísticas e sociais, na formação dos alunos que lhe passaram pelas mãos como professora, mas também na condução da família, dos filhos seus e dos que lhe vieram a casa por outros caminhos. 

Portanto, por sua história de vida, pelas suas contribuições para Araxá como uma mulher no seu tempo, pela sua dedicação à Educação de Araxá e aos araxaenses como professora é que o nome de D. Luzia Valle deverá ser eternizado através de nome de uma praça no Residencial Aurora, local por onde ela andou e também viveu com seu marido e seus filhos, para ser memorizado e rememorado no presente e no futuro.

Plenário Guilherme Gotelip Neto, em 18 de julho de 2023.

Leni Nobre de Oliveira
(Professora Leni)
Vereadora pelo Partido dos Trabalhadores
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